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1. Organização de oficinas de ensino de ciências físicas e socioambientais


Esta oficina faz parte das atividades do projeto de extensão 'Oficinas do
ensino de ciências físicas e socioambientais', do Laboratório de Problematização e Intervenção Socioambiental, LAPIS/PPGEA/IE/FURG. A oficina de aproveitamento de recursos hídricos tem como objetivo demonstrar que o aproveitamento da água da chuva, para fins não potáveis, pode ser feito de forma simples, e utilizar este procedimento pedagógico como meio de ensinar Física e Educação Ambiental, salientando a multidisciplinaridade. Pretende-se argumentar que a associação do ensino de física com a problematização e resolução de problemas socioambientais, presentes na vida da população brasileira, poderá despertar nos alunos e alunas um maior interesse sobre o conteúdo tratado e os problemas socioambientais.

2. Problema socioambiental identificado: o desperdício da água potável
A água que cai do céu pode ser uma importante fonte de economia. A poluição e o uso inadequado comprometem os recursos hídricos, embora o Brasil concentre 12% da água doce do mundo e receba chuvas abundantes durante todo o ano. Essa oficina tem como objetivo expor uma possibilidade de reduzir os impactos ambientais atuais. Ao utilizarmos a água da chuva para determinadas atividades domésticas, deixamos de desperdiçar água potável contribuindo para a preservação do meio ambiente.

No Brasil a água de chuva captada em sistemas ligados à cisternas é usada na maioria do Nordeste com o propósito de amenizar o problema da seca que atinge a região do semi-árido. Esse sistema também pode ser usado para os fins não potáveis em regiões metropolitanas, pois essa utilização fará com que diminua a demanda de água potável nas redes de distribuição, visto que em cada residência as porcentagens da água que é consumida para fins não potáveis variam de 27% a 41%, segundo Tomaz (2003).
3. Fundamentação: conceitos envolvidos da Física e da Educação Ambiental
A viabilidade do sistema depende de três fatores: precipitação, área de coleta e demanda. O reservatório hídrico, por ser o componente mais dispendioso do sistema, deve ser projetado de acordo com as necessidades do usuário e com a disponibilidade pluviométrica local para dimensioná-lo corretamente, sem inviabilizar economicamente o sistema. Temos como principais conceitos físicos (Halliday at ali, 2006; Serway, 2003) tratados na oficina: os fluidos, densidade, dilatação, gravidade e conteúdos relacionados aos fatores que viabilizam o sistema tais como a mecânica.
 Para promover o conhecimento sobre o ambiente, a educação ambiental nos dá como base a proteção e uso sustentável de recursos naturais, incorporando fortemente a proposta de construção de sociedades sustentáveis. A educação ambiental (EA) não é fundamentada na transmissão de conteúdos específicos, porém engloba o levantamento da problemática ambiental vivida e sua resolução.  Todas as áreas de conhecimento contribuem para a EA, principalmente quando é possível compreender professores e professoras de português, física, biologia, artes visuais, educação física, entre outros.
O conteúdo da educação ambiental procura possibilitar ao aluno e à aluna as ligações entre a ciência, as questões imediatas e as questões mais gerais, nem sempre próximas geográfica e culturalmente. (Reigota, 2009)

4. Metodologia e recursos utilizados
O método utilizado na pesquisa se iniciou com revisão bibliográfica, fundamentada no conceito de sustentabilidade, ciclo hidrológico, normas para o aproveitamento de água da chuva, componentes para a captação de água, tecnologias, substituição da água, bem como das definições, metodologias e processos relacionados aos conceitos já citados. Os materiais utilizados para a construção da oficina são de fácil acesso aos alunos. São aproveitados canos de PVC ou mangueiras, dois potes de plástico para simular os filtros, areia, carvão, brita, cal, peneira ou tela, recipiente plástico para representar uma cisterna e uma torneira.
Para montar o protótipo utiliza-se um pote com uma torneira acoplada, para simular a cisterna, de onde sai um cano ou mangueira para outros dois recipientes que representam os filtros. O primeiro contendo cal, areia fina, carvão e o segundo com brita e areia grossa. Esses dois filtros serão conectados entre si e o primeiro é ligado à calha que direcionará a água até ele. O modelo demonstra como será filtrada e armazenada a água para consumo doméstico.
Será empregado um roteiro para orientar os alunos na atividade proposta.  Eles construirão um protótipo de cisterna com seus devidos filtros para aprender experimentalmente o funcionamento do sistema de captação de água. Assim, eles perceberão que é possível preservar a natureza descobrindo que não é algo impossível e fora de seu alcance.
5. Avaliação dos participantes
Como método de avaliação do trabalho realizado os alunos devem responder a um questionário onde temos perguntas sobre o aproveitamento da oficina e os conteúdos da tarefa. Essas perguntas servirão como base para que possamos melhorar nosso projeto e podermos avaliar a aprendizagem significativa dos alunos.  Entre as perguntas temos como exemplo: “Quais soluções foram observadas para o problema ambiental apresentado na oficina?”; “Quais os conceitos físicos foram aplicados e suas utilidades?”; “Você aplicaria esse projeto em sua residência? Por quê?”.

6. Considerações finais
A falta de informação é o que mantém o índice baixo de reuso e aproveitamento. É esperado que os alunos sejam influenciados positivamente através da aplicação da oficina, tornando-os conscientes dos problemas socioambientais de nosso planeta e de como podemos intervir para minimizá-los. Reforçamos a percepção de que a física é fundamental para resolver problemas socioambientais que identificamos no cotidiano.
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